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LEITURAS do PB 

 

Samarcanda 

              de Amin Maalouf 

-  à procura de 

Pequeno editorial 

 

Na anterior Azolla, 

deixava-se no ar a pos-

sibilidade de retorno ao 

tema da designação desta 

publicação. Talvez por 

influência do Diálogo so-

bre a justeza dos nomes, 

de Platão (que releio), pen

-sei ajustar o nome à coi-

sa. De vários nomes, 

surgiram Passiflora e 

Ricinus.  A primeira, aban

-donei por possíveis cono

-tações religiosas e pelo 

torpor que poderia provo-

car; a segunda, pela vio-

lência  que até poderia ser 

letal. Restou um «feto de 

água pequenino, o Azolla, 

que incorpora e vive com 

uma cianobactéria fixado-

ra de azoto». A simbiose 

deste feto com a Ana-

baena Azolla faz com que 

o arroz «cresça com mais 

vigor». À lama com 

Azolla enraizada, «cha-

mam-lhe estrume verde». 

Tudo simbólico nesta 

publicação escolar, não 

vos parece? 

LEITURAS DO PROFESSOR BIBLIOTECÁRIO 
 

O pequeno editorial lateral tem a ver com uma das recentes leituras do PB, a obra 

de Oliver Sacks, Diário de Oaxaca, publicado pela Relógio d’Água (2011). A 

tradução é de Clara Pinto Correia e o apoio científico de João Lourenço Monteiro. 

A leitura deste diário faz-se de uma penada já que o discurso é singelo. Além do 

conteúdo científico — abordado também com simplicidade —, os curtos 

apontamentos históricoeconómicos, etnográficos e mesmo antropológicos, que 

acrescentam valor significativo aos dados recolhidos por O. Sacks àquela região 

do México, tornam o Diário uma leitura apetecível para graúdos e para jovens. 

Finalmente, da sua página 59, saiu a designação do feto que dá nome a esta 
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MUSICAS DO MUNDO 

 

Música em torno dos 

poemas de Omar Khayyam 

-  FCG, 9 de abril 

> 12 anos 

Preço: € 14,0 

Prenda de Páscoa…  Deliciosa 

 

Posto à venda na passado mês de 

Março pela editora Kalandraka, As 

quatro estações (o livro contem disco 

com Vivaldi interpretado pela jovem 

violinista Sarah Chang, texto de José 

Abad Varela e lindas ilustrações de 

Emílio Urberuaga) são uma ótima 

companhia para os folares da Páscoa 
que madrinhas e padrinhos tradic-

ionalmente oferecem às afilhadas e aos 

afilhados. Não resisti. Já vi, li e escutei, 

antes de o oferecer. 

 

> 6 anos 

Preço: € 20,0 
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Músicas do mundo 

Alireza Ghorbani e Dorsaf Hamdani 

Ivresses 

Em torno da poes ia de Omar Khayyam 
 

ALIREZA GHORBANI (canto clássico persa) 

DORSAF HAMDANI (canto clássico árabe) 

ALI GHAMSARY (composição, tar, divan) 

SAMAN SAMIMI (kamanche, tanbur) 

HUSSEIN ZAHAWY (daf, darbouka, dayera) 

KEYVAN CHEMIRANI (zarb, udu, bendir) 

SOFIANE NEGRA (oud) 

Fundação Calouste Gulbenkian 

Segunda, 09 de abril de 2012 

às 21:00 horas 

Grande Auditório 

Preços: 

Plateia A     € 21,50 

Plateia B     € 18,50 

Plateia C     € 16,00 

Para mais consultas: 

http://www.gulbenkian.pt/index.php?object=160&article_id=3567&cal=concertos 

Em Portugal, Samarcanda do jornalista libanês Amin Maalouf foi publicada 

pela Difel, em 1989. Vinte anos depois, o grupo editorial a que pertence a 

revista Sábado, reeditou esta obra. Por acaso, li-a integralmente, na transição de 

2011 para 2012. Embora não seja conselheiro de coisa alguma, opino que 

merece lê-la, tanto mais G. Cascais Franco traduziu ao texto original para um português 

que deleita e começa a ser raro. Coincidência das coincidências, a FCG apresenta um 

espetáculo musical focado nos Robaiyat, os poemas de Omar Khayyam. Pelos intérpretes,  

pela oportunidade de escutar instrumentos poucos usuais em Portugal, a minha expectativa 

é elevada. 

http://rbe.min-edu.pt/np4/home

